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>>> FINANCEIRO

Mercado eleva projeção 
da inflação para 4,60%

Ferramenta permitirá cobranças com vencimento 
em datas futuras, como um boleto[ ]

BC altera para 14 de maio 
implementação do Pix Cobrança 

Marcelo Casal Jr./ Agência Brasil

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA - a inflação oficial 
do país) deste ano subiu de 3,98% para 4,60%. A estimativa 
está no boletim Focus de ontem (15), pesquisa divulgada 
semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para 
os principais indicadores econômicos.

Para 2022, a estimativa de inflação é de 3,50%. Tanto para 
2023 como para 2024 as previsões são de 3,25%.

O cálculo para 2021 está acima do centro da meta de inflação 
que deve ser perseguida pelo BC. A meta, definida pelo Conselho 
Monetário Nacional, é de 3,75% para este ano, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é de 2,25% e o superior de 5,25%.

TAXA DE JUROS
Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa 

como principal instrumento a taxa básica de juros, a Selic, 
estabelecida atualmente em 2% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom).

Para o mercado financeiro, a expectativa é que a Selic encerre 
2021 em 4,50% ao ano. No boletim passado, a projeção para 
os juros básicos da economia era de 4%. Para o fim de 2022, a 
estimativa é que a taxa básica suba para 5,50% ao ano. E para 
o fim de 2023 e 2024, a previsão é 6% ao ano.

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade 
é conter a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam 
a poupança. Entretanto, os bancos consideram outros fatores 
na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas.

Quando o Copom reduz a Selic, a tendência é que o crédito 
fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 
reduzindo o controle da inflação e estimulando a atividade 
econômica.                                                                         (Agência Brasil)

O Banco Central (BC) adiou novamente a implementação 
do Pix Cobrança, ferramenta que permitirá cobranças com 
vencimento em datas futuras. Inicialmente prevista para 
começar em janeiro, a nova funcionalidade do Pix entraria 
em operação na segunda-feira (15), mas agora só começará 
a funcionar em 14 de maio.

A instrução normativa, com a nova data, foi publicada 
hoje no Diário Oficial da União.

O Pix Cobrança para pagamentos com vencimento 
permitirá que empresas ou microempreendedores gerem 
um código QR (versão avançada do código de barras) 
para transações em data futura, como um boleto. Desde 
o lançamento do Pix, em 16 de novembro, é possível 
gerar um código QR para pagamentos imediatos.

O BC não informou o motivo do adiamento. Mas, de 
acordo com a instrução normativa, os participantes do 
Pix que já ofertam o Pix Cobrança agora terão até 30 de 

abril para concluir as etapas de validação de QR Codes.
Sistema de pagamentos instantâneos do BC, o Pix 

permite a transferência de recursos entre contas bancárias 
24 horas por dia. As transações são executadas em até 10 
segundos, sem custo para pessoas físicas. Para usar o Pix, 
o correntista deve ir ao aplicativo da instituição financeira 
e cadastrar as chaves eletrônicas, que podem seguir o 
número do celular, o e-mail, o Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF), para pessoas físicas ou o Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ), para empresas.

O usuário também pode gerar uma chave aleatória, 
com um código de até 32 dígitos ou mesmo usar os 
dados da conta. Cada chave eletrônica está associada 
a uma conta bancária. Pessoas físicas podem ter até 
cinco chaves por conta. Para pessoas jurídicas, o 
limite sobe para 20.

(Agência Brasil)

O PIX PERMITE A TRANSFERÊNCIA 
DE RECURSOS 24 HORAS POR DIA


